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BEM-VINDO!

Convido você a deixar de lado celulares, televisão, jogos eletrônicos e computadores 
e mergulhar no mundo dos quadrinhos. Fácil e agradável de ler, esta história trata 
de um assunto muito importante e que depende de cada um de nós para continuar 
existindo: o modo artesanal de fazer queijo de Minas nas regiões do Serro, Serra da 
Canastra e da Serra do Salitre/Alto Paranaíba, que faz parte das vidas de Helena e 
Jorge, personagens que nos apresentam esse patrimônio cultural brasileiro.

Esse tipo de patrimônio – patrimônio imaterial – é muito diferente das cidades 
e dos monumentos históricos. Sua importância maior está na transmissão dos 
saberes, do conhecimento que vem de nossos antepassados e que, na maior parte 
das vezes, não está escrito nos livros, mas passa de geração em geração  
na forma oral, na contação de histórias e nas conversas e exemplos familiares.  
São as pessoas, com seus modos de ser e de viver, a parte mais importante desse 
patrimônio.

Os produtos desse conhecimento, os queijos produzidos com leite cru em Minas 
Gerais, são os objetos que nos dizem das memórias e das tradições que tanto 
expressam o que é ser mineiro e ser brasileiro, ou seja, um símbolo de que se 
pertence a algum lugar com o qual nos identificamos. 

Fazer esse queijo é um patrimônio dos mineiros e do Brasil e esperamos que, após 
a sua leitura, você possa entender e valorizar o modo de fazer esse queijo tão 
singular!

Boa Leitura!

Célia Corsino
Superintendente do Iphan em Minas Gerais
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7

Tem pão de queijo sim. 
Eu ajudei a fazer... 
vamos prá cozinha?

Oi, Jorge! Que bom 
você aparecer por 

aqui. Eu já ia 
tomar café.

e tomar um 
café com pão de 

queijo!

Nossa! Nunca comi 
um pão de queijo 

tão gostoso!...
Oi, Seu Lúcio. 
É o senhor que 
faz o queijo?

Meu pai está chegando! 
Todo dia ele vai cedinho 

fazer o queijo.

Bom dia, dona Eduarda! 
Obrigado pelo convite para 

passar o dia com vocês. 

Olá Jorge, tudo bem? 
Você chegou na hora, o pão 
de queijo está quentinho.

É que ele é feito 
com o queijo 

que produzimos 
aqui na fazenda, 

Jorge!

Olá, Jorge! 
Como vai? Eu 

sou Lúcio,  
o pai da 
Helena.

Isso mesmo. E 
sempre conto com a 
ajuda da Eduarda!

Faz tempo que eu queria 
conhecer sua fazenda.  

Hummm... está um cheirinho 
de pão de queijo...
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Isso aqui está 
muito bom mesmo, 

sô! Mas por que 
vocês não vão 

brincar lá fora?

É verdade!  
Vamos, Jorge!

Vou te mostrar  
a fazenda!

Sério!? E você sabe  
o nome delas?

Nunquinha.

Você já tirou  
leite de vaca?

Que pena, 
é tão 

divertido! 
Qualquer 

dia te 
ensino como 

se faz!

Claro! Eu que escolhi o 
nome de quase todas.

Essas vaquinhas são todas muito 
bem tratadas aqui na fazenda e 

cada uma tem seu nome.

Agora vamos brincar ali perto 
das árvores. Aposto que você 

não me pega!

Hahaha! Você  
que pensa!

Eu corro 
muito mais 
rápido do 
que você!
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 Jorge!!! Se 
machucou?

Não é melhor a gente 
voltar para casa?

Claro que não. 
Vamos continuar  

o passeio.

Não. Acho que foi só 
um tombo bobo, nem 

está doendo...

Então 
vamos!

Olha só, está 
quebrado!

Será que é um 
brinquedo?

Helena, olha 
só no que eu 

tropecei. Que 
trem é esse?

Ou um mini 
disco voador?

Pode ser um 
jogo beeeem 

antigo.
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Vamos procurar 
o pedaço que 

falta pra 
descobrir o 

que é!

Tá, mas quem 
aprendeu 
primeiro?

Uai?! Como 
assim?

Ah, nem dá pra saber. O pai ensina  
o filho, que ensina o filho, que ensina  

o filho e assim vai...

Olha, Helena! Parece 
que encontrei a parte  

que faltava!

Antigamente faziam o 
Queijo Minas Artesanal 

com essa forma de 
madeira...

...só que hoje usamos 
uma de plástico. Eu sei 
disso porque a minha 

família faz esse queijo 
desde sempre. 

São aquelas coisas que 
passam de geração  
em geração, sabe?

Agora já sei! É 
uma forma de 

queijo!
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Você também 
sabe fazer?

Mas mulher 
também pode 
fazer queijo?

Eu ainda estou aprendendo. 
Quero ser produtora de 
queijo quando crescer.

Em uns lugares 
aqui de Minas 

é a mulher 
que faz o 

queijo, tá?!

CLARO QUE 
PODE! POR 
QUE NÃO 
PODERIA?

Tudo bem, tudo bem... 
Só achei que talvez não 

pudesse, desculpa.

É muito importante continuar fazendo o 
Queijo Minas Artesanal, por isso a gente 

tenta manter a tradição e mostrar a 
importância que o queijo tem na  

história do Brasil.

Meu pai me contou que esse 
modo de fazer o queijo veio lá 
de Portugal, na época em que 

vieram colonizar o Brasil. 

Na história do Brasil? 
Também não precisa 
exagerar, né Helena.

Aos poucos a gente transformou e 
criou um jeito próprio de fazer o 

queijo aqui em Minas.

Nossa! Então 
realmente faz muito 
tempo que o Queijo 

Minas Artesanal 
existe!

Sim. E ele é muito 
importante não só 
para sustentar as 
famílias, também 
tem muito valor 
cultural e social! 

Meu pai pode 
explicar melhor 
isso pra gente!
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Olha só o que a gente encontrou, Seu Lúcio.

Nada pai, a gente estava 
brincando quando achou essa 

forma de fazer queijo.

Mas o 
que vocês 
andaram 

aprontando, 
crianças?

Vocês não 
perdem tempo 
mesmo, hein!?

A gente 
queria saber 

a história 
disso tudo!

Eu acho que o Lúcio sabe 
contar isso  pra vocês!

Que honra! Podemos começar 
com uma visita à queijaria, o 

que vocês acham?

Boa ideia, pai! 
Acho que o 
Jorge nunca 
viu como se 
faz o queijo 
artesanal.

Não mesmo. 
Vamos lá!

Jorge, tudo começa quando tiramos o 
leite da vaca, trazemos para a queijaria e 

acrescentamos o pingo e o coalho. 
Essa parte a Helena conhece bem, né?!

Depois a gente 
corta a massa, 

tira o soro, 
coloca a massa 

na forma e 
prensa.

Isso mesmo! Usamos essa forma 
de plástico, porque a de madeira 
que vocês encontraram não pode 
mais ser utilizada, assim como a 

bancada de madeira.

Uai, por quê?
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E é isso que vocês estão fazendo 
agora comigo, né?! Contando essa 

história para quem ainda não a 
conhece!

Algumas pessoas acham que a 
forma de plástico é mais fácil 

de limpar, mas ainda tem muita 
polêmica sobre este assunto.

Muitas mudanças acontecem 
ao longo do tempo, e às vezes 

temos que nos adaptar a 
elas. Mas também é preciso 
compreender que este modo 
artesanal de fazer o queijo 
já existe há séculos, com 

características próprias tão 
especiais que foi reconhecido 
como um patrimônio cultural 

brasileiro.

Patrimônio do Brasil? Que legal!

Pois é! Um patrimônio do Brasil! 
E por isso precisamos cuidar para 

que este saber seja valorizado 
e transmitido para as próximas 
gerações, salvaguardá-los para 

que continue existindo.

Mas... voltando à explicação, 
qual é o próximo passo?

Depois que a gente prensa a 
massa, fazemos a salga com 

sal grosso nos dois lados 
do queijo. Aí é só tirar o 

excesso de sal e ir virando o 
queijo de tempos em tempos. 

Aos poucos ele vai 
maturando, mas a 

gente prefere dizer 
que ele vai curando, 

ganha mais sabor e fica 
mais firme.
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E esse é só um pedacinho 
da história, Jorge. Várias 

regiões de Minas e de 
outros estados brasileiros 
também produzem queijos 

artesanais.

E cada um desses lugares tem seu jeito, suas tradições e 
características próprias para produzir o queijo, dependendo das 
condições físicas e históricas do local. Por exemplo: quando vão 

prensar o queijo, os produtores de algumas regiões de Minas 
utilizam panos, e de outras regiões prensam apenas com as mãos.

Agora estou entendendo a 
importância que o queijo 

artesanal tem não só para 
vocês, produtores, mas 

para nós, brasileiros. Ele 
nos conta um pouco da 

nossa história e de quem 
somos, é uma herança 

cultural que precisamos 
valorizar e preservar!

Isso mesmo! E meu pai 
tem se esforçado para 
fazer isso, mandando o 

nosso queijo para outros 
estados. Assim eles 

conhecem o Queijo Minas 
Artesanal, que é feito com 
todo o cuidado e carinho.

Legal! Acho que devia levar o 
queijo até para outros países, 
pra todo mundo conhecer essa 

riqueza cultural do Brasil! 

Crianças, o que vocês acham de 
aproveitar o que conheceram dessa 

história e passá-la pra frente?

Ótima ideia, uai!

Cartilha-v02.indd   14 12/04/17   16:06



15

O que vocês acham que podem 
fazer para divulgar a história do 

queijo artesanal para seus amigos?

A gente podia também 
levar a forma de queijo 
de madeira. Quem sabe 

algum deles não tem mais 
utensílios!

Ótimas ideias, 
crianças! Eu mesmo 

vou recolher os 
instrumentos de 

madeira que foram 
descartados quando 
os trocamos pelos de 
plástico... quem sabe 
um dia não podemos 

voltar a usá-los?

Quanto trem gostoso!

A mesa já está 
pronta!

Antes de 
comer, vão 
todos lavar  

as mãos!

Podemos fazer uma 
feira de queijos 

artesanais na 
escola! Nós temos 
vários colegas que 
são de famílias de 

produtores de queijo 
como nós, pai.

E caso isso não aconteça, 
podemos guardá-los para lembrar 
como o queijo era feito há muito 

tempo nas fazendas.

Mas... vamos comer mais 
pão de queijo?
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 Me contem como foi a tarde de vocês!

E eu adorei dividir 
tudo o que sei sobre  
o queijo artesanal.

Uma grande 
aventura! 
Aprendi  

muita coisa.

Foi muito 
legal, mãe.

Que maravilha! O Queijo Minas 
Artesanal é uma parte tão grande 
e tão essencial das nossas vidas 
que às vezes até eu me esqueço 
toda a importância cultural que 

ele tem para o Brasil.

Olá, Rosa! Entre 
para tomar um 

cafezinho conosco. Oi, mãe!

Oi, filho. Como  
foi o passeio?

Foi muito 
legal! Nós 

encontramos 
uma forma de 

queijo antiga no 
quintal, fomos 
investigar e 
eu descobri 

muuuita 
coisa sobre o 
Queijo Minas 

Artesanal.

Claro, não tenho 
como negar esse 
convite, hahaha!

Eu aprendi isso e nunca mais vou 
me esquecer, Dona Eduarda.
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Que legal! Quero 
saber tudo o que 
você aprendeu.

Isso mesmo! As 
crianças estão 

cheias de ideias 
para divulgar 
essa história, 

não é? A Helena e o Seu Lúcio também me 
explicaram um pouquinho como se 

faz o Queijo Minas Artesanal.

Que ótimo, Jorge! E esse pão 
de queijo está uma delícia. 

Você que fez, Eduarda?

Muito obrigada por tudo, mas 
agora precisamos ir!

Sempre que quiserem voltar...

Nossa casa 
está de portas 

abertas.

Obrigado pelo convite e por 
tudo que vocês me ensinaram!

Eu mesma. E com o queijo 
aqui da fazenda, uai!

É mesmo!

Pelo visto foi 
um dia cheio.

O principal é que o Modo 
Artesanal de Fazer o Queijo 

de Minas existe há um tempão 
aqui no Brasil, e é um patrimônio 

cultural que precisa ser 
preservado e valorizado!

E voltem logo! Temos que 
combinar como vamos divulgar 
essa história na escola, Jorge!
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FIM
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Vamos voltar, sim. 

Para comer 
mais pão de 
queijo, uai!
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MUUUU*

* até a próxima!
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